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Importante Problema Italiano
A lexan d re C h itto

O problema econômico da Italia é muito velho, é um caso 
que não tem solução, não obstante diversas modalidades de go­
verno tenham sido dotadas naquele país.

O problema econômico italiano é um dacueles que rçdunda 
a extrema pobreza, mas uma pobreza incurável, caracterizada por 
dois grandes fatores: o elevado indice de natalidade e a falta de 
colonias, com as quais a Italia poderia abastecer-se, alimentar e 
economicamente melhor, tal o fazem a França, Inglateria e outros 
países, cuja vida depende giandemente das suas pocessôes afri­
canas.

Portanto, das duas alternativas, uma a Italia tem que escolher: 
as colonias ou a restrição da natalidade. No primeiro caso, diante 
da situação deixada pelo fascismo seria humanamente impossível.

Agora, entretanto, a situação do povo italiano vem se agra­
vando a cada ano que passa e o governo está diante de um gran­
de dilema; esmagai os italianos sob o peso da etérna miséiia, ou 
emanar leis restringindo a natalidade, ou ainda exportar as 400 
mil almas para o estrangeiro, que perfazem o excesso da popula­
ção, como afirmou eminente personagem polifico.

Todavia, a restrinção da natalidade já está recebendo mani­
festações contrarias. Comunistas e catolicos manifestaram-se aber­
tamente contra qualquer possível medidas nesse sentido.

De que maneira então, a Italia poderá resolver a sua triste 
situação se as colonias já para ela não existem e medidas eugê- 
nicas vêm colocar em choque as camadas sociais?

Eis aí o problema que, hoje, se apresenta diante da alçada 
do governo italiano, cuja resolução não está se tornando facil, 
dentro das normas e princípios que nestes dias se fundamenta a 
política peninsular.

Neste caso, a solução seria a imigração em alta escala.

Festa em louvor de 
Sto. Antonio

Como e‘ tá sendo amplamen­
te divulgado, as festas em lou­
vor de Santo Antonio, no baiiro 
do Corvo Branco, neste muni­
cípio, este ano, teião a durabili­
dade de trés dias: sabado, domin­
go e segunda feira.

o  leilão de gado serà um dos 
maiores havidos até hoje nas fes­
tas de Santo Antonio, calcula-se 
que serão postas em leilão mais 
de cincoenta cabeças.

Nota do serviço de 
Alto-Falantes «A Voz 

de Lençóis Paulista»
Segundo fomos informados o 

Serviço de Alto-Falantes «A Vóz 
de Lençóis Paulista» apresentará 
no corrente mês, em dia que se­
rá préviamente avisado, nos. sa­
lões do Cine Guarani, o seu 
primeiro programa de auditório, 
no qual tomarão parte: — Grê­
mio Dramatico Ubiiamense, 
Chiari e Seu Ritmo, Quarteto 
Serenata, Hugo Boso e sua Har­
mônica, os locutores e animado­
res do programa, e um bem or­
ganizado programa de calouros 
com prêmios aos vencedores.

FE5 TR5  lO R n in n s
Do salão ôo «Ubirama Tênis 

Clube», no àia Z3 âo corrente
Tin íçnipo de jovens e senhoritas, d.o 

nossa .sociedade, orKaniz.ados ern comi.s- 
são, iiii noite de 2.3 <io corrente, vespe- 
ra de São João realizarão, nos salõe.s 
do libirarna Tenis Chibe grandioso bai­
le á caipira.

Durante o baile seião realizadas ce- 
riiDonias do folclore brasileiro, <|uanto 
ás festas de São João, t.ão em vog.a no 
norte do país.

.Aos mai.s bem fant.nsiados. ser-lhes-ão 
conferidos prêmios, oferecidos j)elo nos- 
■so comércio e pessoas de Lençéis Paulista

Com o Cine Guarani
Inúmeros habitués éstiveram 

em nosf-a redação, pedindo-nos 
que fizer remos sentir á impreza 
do Cine Cuarc.ni o seu desejo 
para cr.e reja melhorada a pro- 

J gramação de filmes", ao menos 
às quintas, sabados e domingos.

Revnia. Madre ! 
Abadessa Maria An-1 
gelita Raggi em visita . 

a Lençóis Paulista ]
A Revnia. MadiT Ab.ade.s-̂ ía Maria 

-Angelita Jíaggi, ha dois mêses m.ais ou 
menos, de Roma, veio ao Brasil, em 
visita ás casas da coiigregaç.lo, da (jual 
f.az parte.

.As.sim ê que havendo nesta cidade, as 
admiráveis componentes da mesma con­
gregação, estando á frente do Hfxspital 
No.ssa Senhora da Piedade e do Ginásio 
Imaculado Coração dc Maria, S. Excia. 
Revma. honrou-nos com a sua brilhan­
te visita.

.Achando-sc quinl.áj-felra ultima, na 
vizinha cidade cie São Manuel, o sr. Ge­
raldo de Barros, Prefeito Municipal, e 
sua exma. esposa, de autoinovel vier.am 
em companhia da Madre Abadessa a 
esta cidade, onde a sua chegada estava 
sendo carinhosamente aguardada.

Em frente ao hospital N. Senhora da 
Piedade, esperando a ilustre visitante, 
congregavam-sc autoridades, familias e 
pesscias do no.sso e.scol aocial, proiesso- 
res e alunos do Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira», alunos do Ginásio, 
Corpo clinico e numerosas pessoas.

Das pessoas presentes, conseguimos 
registar o.s rioine.s das seguintes: Revmo. 
Vigário Padre Salu.stio Rodrigues .Ma­
chado, sr. Bruno Brega e sra; sr. Gino 
Bosi, Pre.sidente da Câmara Municipal, 
e sra; sr. Virginio Capoani. sr. .Augu.sto 
■lacomo Paccola, sr. Oswaldo Ciccone, 
sr Eliziario M. da Silva, sr. Evaristo 
Canova, sr Luiz Azevedo, sr. Luiz Ba- 
tistela. dr. Antonio Tede.sco e sra; dr. 
.loão Paccola Primo e sra: sr. Silvio
Bosi e .sra; sr. Jacorno N. Paccola. sr. 
Marcilino Queiroz, prof Orlando Cân­
dido .Machado e sra; e outras pessôas 
cujos nomes não conseguimos anotar.

.'\pé)s a chegada da Revma. Madre 
Abadessa Maria Angelita Raggi, usou da 
palavr.i o revmo. Vigário, que. numa 
lirilhante e oportuna oração, saudou a 
ilustre visitante.

Ein seguida, tia Caoela do Ho.spital 
foi celebrado o Tedeiim, pela feliz via­
gem ao Brasil, da ilustre personagem.

Ontem o Ginásio Imaculado Coração 
de Maria, realizou siguinc.ativo feito de 
recepção á Revma. Madre Abadessa 
Maria Angelita Raggi.

A  Revma. Madre .Abadessa .Maria 
■Angelita Raggi pennaiiei erá, até amanha 
nesta cidade, onde continuará recebende 
visitas das f.ainiliiis e pesíôas de l/ençóis 
Paulista.

ITIN ER.A N TES;

De São Paido acliam-.se Ciii visita <a 
nossa cidade, o snr. Antonio Paccola e 
Senhora.

ANIVERS.ÁRIOS
Eaz.em anos dia 7, o menino Robeito 

Batista Malagi e a sra. Zaira S. Malagi.

Dr. J j Y J Õ j y i Õ  U € D € S C Õ
M ÉD ICO  -----
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ESPORTE
Organizaàa a Diretoria ôo Gremk) 

Esportíuo Lençoense
Quarta-feira ultima, com a pre­

sença de todos os jogadores do 
Voleibol, realizou-se num dos 
salões do Bar Central, uma reu­
nião para escolha da diretoria 
encarregada de reger os desti­
nos dessa nova entidade espor­
tiva.

A’s 20 horas, iniciou-se a vo­
tação e o resultado foi o seguin­
te;

Para Presidente, Heitor C. Mou­
ra; 1.0 Secretario, Haroldo Cac- 
ciolari; 2,o Secretario, Renato 
Cicconi; Tezoureiro, Archangelo 
Brega Primo; Diretor Esportivo, 
Vigo Aagesen; Diretores Técni­
cos, Alexandie Moretto e Romeu 
Cailos Brega e Diretor de Pro­
paganda, Flavio Paccola.

Eis portanto os homens que . 
emeabeçam os bons andamentos 
do esporte Lençoense, que por 
ceito estarão apoiados e confian­
tes na cooperação sempre indis­
pensável dos elementos |que in­
tegrarão as equipes do Grêmio 
Esportivo Lençoense.

Dentre os inúmeros esportes, 
o G. E. L. escolheu a pratica do 
Wolleyball e do Baskefball, que 
para isso remodelou há pouco 
a sua magnífica e bem localiza­
da quadra e construiu as res­
pectivas tabelas.

Portanto, Lençóis Paulista te­
rá dentro em breve, elem.entos 
a altura de elevar bem alto seu 
nome, no campo do Esporte.

«Grêmio Esportivo 
Lençoense»

CRRTH DE R6RRDErimEnrO
Como 1.0 Secretario do Grê­

mio Esportivo Lençoense e em 
nome da Diretoria désta agre­
miação que tem ampla finalidade 
esportiva, venho por este gran­
dioso jornal <0 E’CO», nosso 
distinto colaborador, agiadecer 
profundameníe a colaboração 
com que os abaixo descrimina­
dos nos têm auxiliado para a 
construção do campo de Bas- 
ketball.

Agradecido pois apresento em 
meu nome pessoal e em nome 
da Diretoria do Grêmio, os mais 
profundos respeitos.

Cordialmente,
Haroldo Cacciolari 

(1.0 Secretário) 
COLABORADORES

Archangelo Brega
Zillo, Capoani & Cia. Ltda.
Prefeitura Municipal
Geraldo Vaz de Almeida
Luiz Batistéla & Irmãos
José Moretto
Ângelo Paccola Primo
E todos os que assinaram a 

lista de contribuições.



o  E X O
Camara Municipal de Lençóis Paulista

L E I  N. 26
A C d m a ra  M u n ic ip a l da L en çó is  P a u lis ta  D ecre ta

Artigo 1.0 — Fica autorizado o 
aumento de 2 0 o/o (vinte por 
cento) nas tarifas dos serviços 
telefônicos locais, da Compantia 
Telefônica Brasileira, de acordo 
com os despachos do senhor 
Presidente da Republica, de 17 
de Janeiio e 8 de Fevereiro do 
corrente ano, que aprovou ésr a 
percentagem, como básica para 
o aumento-

Artigo 2.0 — O produto desse 
acréscimo destina-se eveiu siva- 
mente a atender a melhoria dos 
salarios dos empregados déssa 
Companhia no serviço local, 
Icgaimentc acordado entre eles 
e eis.

Artigo 3.0 — O aumento vi­
gorará a partir de l.o de março 
do corrente arro.

Artigo 4.0 — -A Companhia rc-

monstraiá perante a Prefeitura 
para a verificação mensal, dentro 
de noventa diâé, quais as in por- 
tancias produzidas pelos avnicn- 
tos cobrados e sua aiilicaçfo.

Artigo 5.0 ■— Gs eventuais su- 
peraviís, logo eme ve* iíicados, 
serão depositados em conta es­
pecial, no .Hanco do Hrasil, p.a- 
ra arrpliaçãí.ç pelos institutos 
seguradores, cos seus rtiviços 
médicos, ficando entendido que 
o aumento das tarifas destina-se 
excluíivamente á mdhoiia das 
conciçôcí dos trabalhado! cs.

Artigo 6.0 — Verificados supe- 
iavits, o Prefeito expedirá ato 
b.aixando as t.ajif s, na devida 
proporção.

Artigo 7.0 — C Piefeito Muni­
cipal poderá solicitar á hopeto- 
fia de Serviços Públicos, da

Prorticiiga a  stíguintci Lei
cetáiia da Viaçâo e Cbras f-u.bli- 
cas, corno óigão técnico con.pt- 
êiite do Estado— art. 62 da Lei 

Crgai.ica — - a devida a-'̂ sistencia 
para a veiiíicação a que se re- 
feie u art. 4.o, tíaca a conexão 
do serviço municipal com o in- 
íeif. ur.icipal, que a eia con.pe- 
te.

Artigo 8.0 - Re\üga-se as dis­
posições em contiáriü, entrando 
ésta ici en: vigor na caía de sua 
publicação.
■ Cân aia Municipal de Lençóis 
Paulista, 30 dc A aio de iy49.

(a) Cino Augusto Antonio Eosi 
Piesidente

(?) Viigilio Capoani 
1.0 Stci etário

v .s  Õ ülS AMGRES

OAS D U AS, U M A ...
~  Ooutor, qpi*e tenho «u, estarei 

sofrendo da visüo? Vejo, de uíns tem - 
po.s para cá , as cousas m uito m aio­
res, inciiísive os preço.s dos maleviais 
síulispensáveis a<» ío ;íierím e:ito  de 
meus servfço.s. D**uior, serão mc.smo 
meus olhos ou íudo aai.uentou d.e 
' í ' e r d ' . i d e ^

— Nao se aflija, meM caco '''Scm”  
iCí.iovvaS t tseu.s oího.s onda teem  d« 
ímorma.1; o.-'' pVeço.- correram , ev|- 
íi e íl.t < - m e a i e , a r r. o. e n 5, o s e o k s s i d c .ni - 
vei*. .Sco m al é \j .?vsí ‘\kís>ci>rav*-‘n - 
saçatP* de oídem  Lhiaiiceí >.•:< ■isuc 
m feiizm eu te não poderei ciirav. í ogc 
à m inha especialidade»

C /a p au íis ia  de f o r ç a  e S u ^  |

• L -

O Preceito do Dia
ALCCCL E DCEKÇAS 

INFECCIOSAS
Coutia o ataque das doenças 

infecciosas, o organismo dispõe 
de ceíesas naturais que o álcool 
enfraquece e ate destiói. Na pre­
venção de tais doenças, cun pre 
evitar bebidas alcoólicas.

Mantenha o organismo em 
condições- de resistíi ás 
infecções, não tomando be­
bidas alcoólicas.

-  LNES

A.SSrXEN, LEIAM E 
«propaguem <i.) E"C0>
k TWALTnm

É  u i y . A  . ^ O e r . o A  C . < ^ a V 1 S S í M A  
M U I T O  P f P t v A O S A  » > A R A  A  F A -  

1  M Í L I A  e  P A R . ' .  A  K^' Çe ,  C O M t )  BOM auailia-i no trata- 
I  f v "  t .  r s  T O  L  í  S & C  O  n  . ^  N  D F .  F  l  A  G  f  L  '  ’  

;  G s ■

iM M íM âM
I
jA  í i i F l L í ; .  5>e A r q P s : : N T A  fO t?  

I N Ú . V F n A } :  F O P . V . A : > .  T A » S  c o x ' : o

ím
R S U A/; A T I S M ü  
t G C . S O l -  U L A S  
E S  P I N H A S  
F í -S r  u L A S  
él L  C'. E R A S  
E C  Z  'É  M A S  
F E R I D A S  
D  A R T  R O S  
MANC HAS

“ELIXIR OE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  HÁ 71 A N O S 

v e n d e - s e  e m  t ô o a  p a r t e .

fncòii.Qmsníj oó .ilicir
I no rratarnenío Êo ^SlFlLlSa

Joaquim Manuel de Macedo t 
Ilusti ações .d,e 1/pjcy Lau 

cEeiçees MvíIhoian-enlos;.-

As. Ecições Melhpiameptos 
no sen ecletismo coslum.eiro,, 
acabam de biindar-nos com a 
edição dc vtCs Dois Amo.es» de 
Joaquim A am el de' Macedo.

Let Macedo é tèr ,a sensação 
dé aüfir velho álbum de toto,- 
graíias ti;i busca ce velhos- co- 
1 hvcidos.

Escritor de talento, qbeseiva,- 
düi arguto, seus iipos inconjun- 
díveis vivem na 'almostera ra- 
mãnlica e íauslosa dos itn pos 
do segundo Império! Poot-se 
ciztr C[ue íoi o criador co ror 
niance de costumes no Lrasil.

Não há quem não tenha ouvi­
do referencias ás travessuras- có 
juca, o eslLcanit, á iigura liçi- 
cula de Liás Mimoso, ac.anícp 
conquistador, e ao misteiioso 
Moço Loiro.

E... quem é que jndo ainda 
hoje a essa maravilhosa pacietá 
náo procura o velho local onpp 
viveu aquela travessa e eneapi- 
tacoia mòreninba? Cu.em j,ío 
piocurou na celebre gruíã’ p 
Fonte dos Amores (agora inklj^- 
n-ente seca) quem não jogcii 
un a concha na Pedra, da Éoitu­
na, e qual jovem, na Pedra • up 
Casamento, não tentou desvem 
dar os arcanos luturo? ;

São coisss imorredouras <,ue 
Macedo nos deixou, velhas re­
vivem em toda plenitude e 
cantamento.

«Os Dois Am.ores». é urn ctu- 
s.es livros.

524 paginas — Formato; 1 2 -̂  
18 cm. — . Preço Cr.$ 4(J,U

Em tocas as as boas livrai ia§ 
ou pelo Serviço de. ReemiDlro 
Postal na; EDIÇC ES MELFCi  

RAMENTOS
Caixa Postal 120 B — São Paulq

Curiosidade sobre o 
Observatório de Monte 
Foíomai', nos Estaoos 

Unidos
Este obseivatorio levou 20 

anos para ser construido e insi 
talado. Tem aparelhos tão pos-: 
santes que podem distinguir a 
chama de uma vela á distancia 
de 64.CC0 quilômetros. E’ o 
maior e mais possante obsei.va- 
torio do mundo.

•• £* r.MAiA' Mm . r~2

lí

\ S., désfa e de outras praças, pretende adquirir senrenles 
vm geral, de ,gerrYíinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PA SQ U A R EILI
!'essoaiircnte na «Fazenda Santa Rita:  ̂ — Taguaí.
For carta - F̂azenda Sta. Pita> — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Soíocabana -r Est. de S. Pauto

V E N D E - S E
Uma Fazenâa âe Criar, no município âe Lençóis Paulista

Cflni a area de 228 .alqueirc.‘- de terras mais ou menos, 
sendo: 98 alqueires de campo e ; errado e 130 alqueires 
de invernada de capim catingueiro e jaraguá mais ou 
menos, contendo todas as benfeitorias necessárias, como 
sendo: casas, mangueira, paidl e barracãp, tudo cons­
truido de taboas, inclusive raangueirão para porcos e 
instalação de luz própria. — Aguadas de primeira.

PREÇO DE OCASIÀO Tratar com o sr. V IC EN TE M ORETTO 
Rua Barão de Melo Oliveira, 568 — I^ençóis Paulista.

kü9<Naa»i



o  E ^ C O
ús Jhvores Jnfelizes e Uun/uUuosos de Çoethe

HERNANl DONATO

No pioximo mês de Agosto 
todo mundo culto irá comemo­
rar mais um centenário do gran­
de vulto das letras germânicas 
e mais do que isso, univel^ai :̂ 
Johann Wolfgang Goethe.

A personalidade desse invul­
gar já estudada através dos mais 
variados â n g u l o s  possiveis 
p o s s u e  a i nda  muito que 
revelar e ensinar com a obsci- 
vação de sua vida e de seus tra­
balhos. Um dos pontos mais 
curiosamente esmiuçados e m: is 
furiosamente contraditórios de 
sua vida é aquele que diz res­
peito a seus muitos e dt sgiaça- 
dos amôres.

Goethe foi um grande e ndt- 
liz amante. Um amor, sempre 
um amor terreno, forte, incen­
diado, acompanhou todas as fa 
ses de sua vida tiepidantc. Ac< i- 
tando o amor pelo amor, dei­
xou-se não somente inspiiai m. s 
também dominar por cie.

Pouco depois de restabelecido 
de feroz doença oca; ionada por 
sua vida boêmia de então, vai a 
Strasburgo onde se apaixona 
por Frederica Brion, filha de um 
pastor, O amor dessa cândida 
jovem lhe inspira criações de 
tSo doce liiisrno como j,d7(ais 
voltaria a alcançar no melhor de 
sua carreira. Poiém, sentindo que 
tal Hgação viria a causar emba­
raços á sua liberdade de homern

dinâmic ), abandona Fredeiiea e 
vai residir em Wetzlar.

Hon:em porém de coração a- 
berto ao bom e ao belo não pô­
de resistir aos encantos de Char- 
lolte hutf que, senhora de forte 
personalidade, é a inspii adora 
do tremendo romance <Weríei->, 
causa de profunda revolução li­
terária e moral na época. Ooe- 
the todavia não podia parar mui­
to tempo ern um detei nrinado 
lugar nem amar por largo tem­
po a uma mulher. Apenas três 
anos depois de haver abando­
nado Frederica, deixa por sua 
vez Chariolfe e volta a Sti»s- 
burgo onde ama outra mulher 
formosa, Ana F.lirabcth Schone- 
n ann, filha de um banqueiro. 
Foi o menos doloroso de seus 
desesperados amores. A oposi­
ção da íamilia ria jovem arrefece 
o afdor de Goethe que rapida­
mente a esquece depois de ha- 
vc-la feita sua noiva.

Vai então para Wci-íiai e no 
cenárm que lhe serviiia para 
seus anos mais produtivos e 
áureos abre reu coração incons- 
tantemente a um novo airor: 
Charloite de Slcin; casada com 
o mestre dc cavalariças do Grão- 
Duque e... mãe de sete filhos. 
Todavia Chailolle não havei ia 
de SCI a'nda a n:ais surpreen­
dentes das paixões. Foi no en­
tanto a mais duradoura, pois 
mãe errboia <íe sete filhos e

D «j# B S kAiário ae ra y
o  maior e iriai'̂  crurpUto matutino paulista 

O jornal que ciicula às 16 hoias nerta cidade

- C O L C Í l O E S  -
‘Vd a  A venida V irgílio R o ch a  232 

E VISITE A ^ ^
(ÍOLChOAKlA dc propriedade do sr.

L U I Z  Dí  L O O L i
Fabrica-se com especialidade colcl cr * d« cciiiir c crirra ve geta! 

E n tre g a s  a  dom icilio o em  qu.cil q u an tid ad e

KgaeKMMi*iBe.í«r:i*raKMmh-m<riKí«w;.'='.wi#;.‘toíraiyAj6s»«»iai6r5«Mev®wF!t

com um marido quase severo, 
íoi a senhora de seus sonhos 
durante dez anos. E mais seria 
se o poeta não viajasse para a 
Uai ia.

De volta da Halia Goethe é 
outro homem. Fecha o ciclo na­
cionalista de sua vida e come- ; 
ça aquele das grandes obras u- | 
niversais. Casa-se com Christina i 
Vulpus t  não é ainda iníeiramen- ! 
te feliz nceta tentativa rriais séria, i 
Â’ medida que envelhece seu i 
coração e sua imaginação de so- ; 
nhador profundo, concebe novos 
caprichos amorosos. Assim é 
que, de volta á sua cidade na­
tal, já com fiô anos, perde-se dc 
amores por Mariana de Wille- 
mer, que contava apenas 31. No 
seu livro ^Divã Ccideníab des­
creve esta paixão, que não foi 
ainda a ultima.

Esse homem ext aordinario, 
quando- outros com sua avança­
da idade preparava para morrer  ̂
apaixona-se aos 73 anos (isso 
em 1822), por Ulrica de Leve- 
tzow que contava apenas 18. E 
foi um dos mais alegres e ame­
nos de quantos amores o ani­
maram em sua longa ê laboriosa 
vida.

O grande amoroso, que não 
teve pejo de abrir-se e oferecer- 
se ao amor todas as vezes que 
este lhe bateu ás poitas do co* 
ração, morreu em sua cadeira de 
balanço, no gabinete do trabalho, 
cm 22 de março de 1832. Den­
tre as várias comemorações corn 
que, no Brasil, será solenizado 
o seu bi-cenlenario, destaca-se a 
publicação, pelas «Edições Me- 
Ihoramentos:^ de duas tragédias: 
«CLAVIGO», que reflete toda a 
experiencia emocional do poeta, 
e «ESTEEA:^, muito bem defini­
do como -um drama para aman- 
tes:  ̂ e no qual o profundo sen­
timental expõe e devassa as­
pectos e problen as de seu mun­
do infirno.

Acontece que isso ê 
verdade...

i\a construção da grande tnu- 
lall a da China trabalharam 10 
milhões de homens, durante 10 
anos. Dclts morreram 400 mil 
durank- a edificação.

xxxx

A força que gasta diariamente 
um coração cm bater é igual a 
que ersprega um cavalo para ar­
rastar mil quilos durante uma 
hora.

xxxx

Na China é costume gravar 
na sepultura do defunto o nome 
do médico que o tratou.

xxxx

i O primeiro navio a vapor que 
j atravessou o Atlântico foi o Sa- 
I vannah, construido em Nova 
j York. Fez a viagem, dessa ci- 
! dade á Liveipooi, em-26 dias.
Ij xxxx

j Uma abelha-rainha, numa úni­
ca estação, põe cerca de ICO

I mil ovos.
I
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Tom«m :

VINHO CREOSOTAIX) 
•‘ S I L V e i W A ’ *

Infítftti na toli m- 
T o *i« f 

R«»friado* 
Bronqn>(«« 
Eacrolalosa 
Conv«{«tcançM

VINHO CREOSOTADO
fc UlM O E R A D O n  DC  « a O o t .

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos tiegodos. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rapidamente.

«.«UmMMHU

Dr. João Paccola Primo
m E n I C 0

C lin ica  g era l de ad u lto s  e c r ia n ç a s  -- C iru rg ia  - -  P a rto s  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

Ex-interna por concurso do Pronto Socorro âo Kic ôe laneiro — Ex-interno por 
copcijrsc ÒQ friaterniÔQÔe ôo fiospita! São Francisco ôe flssis d cargo do Dr. 
Fguinago — Ex-inteino resiôen^ âo Casa ôe Saúôe São T r̂ge (l^o ôe laneiro)
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o  SONETO OUE VOGE 
PODIA DEDICAR-ME
Certa orosiâo eu lhe àisse que 

uocè é fria, tão fria como uma 
peôra ôe gelo, quanào lhe falo. 
E á toâo e qualquer peôiào, sem­
pre uem aquele não. O’ não sem
hm.

Lenôo este soneto âe (Daria Te- 
reza àe' Rriàraâe Cunha, indiferen­
te como uocè, taluez, a alguém 
queria, uocè podia muito bem 
dedicar-me;

A ALGUÉM QUE ME QUER...
•• Flovescem ro.-:as, lirio-s p >̂i■ucetlî s 
í)o  sol l)u.scatKló o beijo hbjasador; 
Procura, Jioutras plagas mais amemu, 
Esse alguém que te espera ))aia o ainôr.

Que te daria eú. se, do ealor 
Do sol que me abrasou, re.stain apeuas 
Açurenas penílrdas de langòV 
E orvali^das de lagrimas serenas?,!

Querè.s,-talve ,̂, que em tresloucadas ju ra ', 
Eu te prometa bunôres e ternuras 
Numa voz triite, dis.so.'iante e rom-a ?

— Bu.seandü ardores onde é morto o sonho 
Tu só'teriíís, ne.sse buTiôr ti istonho, 
Gelados beijos de gelada boca ?.'»

Uoci> é assim, frio, gelada e 
indiferente d ulda que gira numa 
uelocidade sem pdr, tal o sol em 
sua órbita, cqmpletamente alheio 
00 que uai peia terra.

L155E"?

Kedatbr-Chefe: Herminio laron Superiritendenter. Flüuio Eaccolc'

Diretor: (iLEXRnDRE CHITTO

A N O  X I I L e n çó is-P a u lista , 5 de Ju n h o  de 1949 Nu-mero 578.

Brasil e ííalia chegam a acordo sobre imigração
0 , imigrantí agricultor poderd tornar-se proprietário de terras

depois ôe um ono 
Transferencia maciça de doze mil

Roma, 31 — Anuncia-se que a 
Italia e o Brasil chegaiam a um 
acoido s.übre a emigração italia­
na para o Brasil.

Considera-se medida impor- 
tantissima, como etapa de solu-l 
ção do problema dos bens ita­
lianos, sequestjados no Brasil.
PORMENORES DO TRATADO 

Roma, 3E — Urgente—^̂ Foi lio-

Aniversários
Fazem anos: hoje, o menino 

Danilo Antonio Moretto, o sr. 
Olavo Brega e a sra. Helena Pas- 
quarelli, residente em Alfredo 
Guedes.

Amanhã, o sr. João Ferrari, o 
sr. Silvio Capoani, o menino 
Paulo Amauii. Serralvo e a me­
nina Valda Pasquareili.

Dia 7, a menina Maria Lour- 
des Biral.

Dia 8, o jovem Oiicio Zan, fi­
lho do sr, Luiz Zan.

Dia 10, o dr. Antonio Moretto 
Sobrinho, o sr. Luiz Victor Bb- 
rim, a srta.. Adelia Ghitto, a sra. 
Perlas G. Santis, o sr. Alonso 
do Amaral e a srta. Amélia Bri- 
quesi.

Dia 11, o menino Flãvio An­
tonio Campanari, a sra. Eliza P. 
de Camargo, esposa do sr. João 
Baptista de Moura' Camargo, re­
sidente em Presidente Piudente.

je revelado que as chancelai ias 
du Rio de janeiro e - de Roma 
chegaram a um,acordo a respei­
to da transferencia de mão de 
obra italiana para o Brasil. Esse 
acordo, paralelamente ao que 

! está sendo negociado entre os 
i dois países, quanto ao levanta- 
I mento dô  sequestro sobre os 
! bens italianos do Brasil, dará 
{ base nova ás lelaçòes politicas, 
I econômicas e culturais entre am- 
I bas as nações. Ao oue se acres- 
I centa,. o priifieiro acordo também 
I será decisivo, no aqqlerar o se- 
j gundo acordo  ̂espei ado sobre 
r-os bens italianos no Eiasil.
, - De fonte bena informada, diz- 
I se que uma- comissão mista se

pçsscas ôcs Rbruzzos para Goids ;
j ocupará da transferencia de‘ tia- 
j balhadores italianos para o Era- 
! sil, e os interesses e direitos 

desses eTr.igiantes serão ■ prote-, 
gídos por çornpron.issQS . das 
autoridades brasileiras. Cada um 
deles receberá do Prasil um cer­
tificado de imigração, estabele­
cendo seus- direitos e deveres. ■
Técnicos agricolas é industriais 
terão um tratamento 'especial, 
bem. como os artifices. Um .ar- 
tig'o do acordo estipula que, de­
pois de um ano, será facilitada' 
aO imigrante agricultor, a possi­
bilidade de tornai-se proprietário 
de tenas, que lh'es serãò atri­
buídas pelo governo brasileiro.
As despesas de viagem dos ,e- 
migrantes italianos serão reeih- 
bòhacias até a concorrência de 
'SGo/ò pelo governo e de 20o/ò 
pelo da Itaii;.

Sabe-se ainda que o governo, 
italiano estuda a transferência 
miíciça de 12.000 trabalhadores 
dos Abruzzos para õ Estado dé 
Goiás, onde se ■'localizará a fü- 
tura capital brasileira.

O O O O O O O O O O O O O O Q C C O O

Saudades de .Minha Zderr.a

Despedida
O si. Manoél Cezar dé Ca­

margo, tendo que transfeiir sua 
residenci9 pára Presidente Pru­
dente, trouxe-nos suas de: pedi­
das deixando-as também aof teus 
amigos dos quais não peude 
se despedir pessoalmeiite.

Universidade do Ar
Lençóis Paulista, ha dias, 

teve uma nota bastante signifi­
cativa na sua vida cultural, com 
a colação dç grau da primeira 
turma que concluiu o çuiso na 
üniveisidade do Ar. . ,

Vinte e cfuatro .aliínos, de am­
bos os sexos, receberam o seu 
pergaminho, fruto do seu esfor­
ço, o qual poderá t ei vir de esti­
mulo a mocidade de Lençr3is 
Paulista, ainda indicisa na forn a- 

,ção da sua mentalidade profissio­
nal.

A colocação de grau p,odeiia 
servir dç exenplo á nossa reoci- 
dade que. tanto tempo perde 
e n bares, salas de esnuques, com 
confabiilações de escjuinas etc.

Entre sei racas capoeiras, curvas a fazer 
Corre um manso e ciistalino rio <
Dos sonhos de aveiifura e de prazer 
Da terra queiida onde anos passçi a fio.

j

Oh! Como é triste e nostálgico o partir 
DfSte recanto de dons especiais 
Onde o sol passa garboso a refletir - ‘
Sôbre os córregos, ntontes e matagais.

Nos pomares os pássaros em alvorada: ,.
Chilreia aqui o pintassilgo, o sanhaço canta lá ' 
Num côro reúne tôda a passarada 4k
Sendo maestro o sabiá.
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Todos lá Vivem contentes, ein' paz,
.:0 solo é fértil e, não engana 

; Quem aí semeia não marcha para trás
Sendo principal produto, a cultuia dá cana.

Descreví embora treve, algo sôbre essa cid::de
Não é grande, mostra a face aos arrebois,
— Tu dirás, que grande sua vaidade, '
— Veja para crer, essa cidade é Lençóis.

ADOLFO RANZANl 
3.a Série Ginasial

(Transcrito de O GINASIANO». de Eotucatu, 20'5 4Q)
f

o  novo poéta que. em plagas outras, cantou sua terra, 
vem si.ndo um bom estudante e também um bom filho.

Ele é uma grande esperança. Serà por certo um grande 
valor!. ‘ V

Que o seu entusiasmo não se arrefeça nunca; que a sua 
inteligência fulgure sempie; que a sua dedicação seja 
inabalável; que Deus-continue a velar, por clg, ,sqo os 
votos dos lençoenses agradecidos.
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Urgência para a 
solução do caso do 

açucag
Dirige-se ao ministro do Trabalho 
a hssociação dos Llsineiros de.

São Paulo
3 O sr. A.C.Salies Filho, presi­
dente, da Associação dos.Çsinei- 
ros de São Paulo, enviou ao sr. 
Honocio Monteiio, Ministro do 
Trabalho, o seguinte telegran a:

«Pedimos a pçrmiissso faia 
insistir junto á vossencia no sen­
tido de ser dado urgente solu­
ção ao caso do açúcar que, se­
gundo intoriraçces por nós re­
cebidas, ainda não chegou' ás 

5 mãos do senhor Edgard Teixei­
ra Leite, designado para presi­
dente ad-hoc. Queremos encáre- 
cer a necessidade de solução, 
devido a situação cada v£z‘ n ais 
angustiosa do nosso: Estado, por 
motivo de falta de produto;cujo 
stock hoje está reduzido ■prati­
camente a zero. ..

O inicio da moagem está re­
tardado poi falta do planoatpaia 
a saíra, por parte- do Instituto, 
que depende da soltiçãò do as­
sunto pendende da Comissão de 

,Preço. Os usineiros . temem agi­
tação, sobretudo de popnla.çces 
do interior do Estado, _p.r.â içca- 
da por ihteiessados na subv^r- 
sío ca ordem, que estão as.sóa- 
11 ando inveiidicamentè ser rpo- 
ti\o ca falta de açucai a sone­
gação do produto de inieressa- 
do na alta». '

Exterminou a famÜia .e 
suicidou-se

ÍDorticinio ocorrido em Rpucorano, 
no Parantí

Rio, 31 — Telegrama de Apu- 
•carana, Paraná, revela que na 
-Fazenda iRáncho Grande, nesse 
município, oqoireu, ante-ontem 
um horrorosa morticínio, ao que 
se presume, motivado por ,um 
acesso de loucura do seu exe­
cutor, o laviador João Gaspar, 
de 42 anos de idade, natuial do 
Es;tãdo de São Paulo. O cri­
minoso exterminou, a golpes de 
navalhá, sua esposa Aná Con­
ceição de Castro, de 42 anos, 
tarnbem de São Paulo, e suas 
duas filhjnhas Maria Aparecida 
Gaspar, de 3 anos e Amélia Gas­
par suicidando-se em seguida.

Falecimento
IZfDORO OASPARINI

Com avançada idade faleceu 
ciuinta-feira ultima, nésta cidade, 
o sr. Izidoro Gasparini, velho 
fazendeiro aqui residente.

O seu sepultamento deu-se 
no dia seguinte, tendo o feretro 
saído de sua residência da Fa­
zenda Lontra para a necrópole 
local.

A.SSINEN, LEIAM  E 
«PROPAGUEM «O E ’CO»


